
PEDIDO DE AMOR

 
Havia uma linda princ esa c hamada Noa. T odos os dias, quando o sol estava  para se pôr, ela c antava em gratidão
por mais um dia. E todo o reino silenc iava para ouvir sua linda c anção. Todos sentiam uma grande paz. As c rianças
amavam a voz de Noa. Sua voz era um símbolo de amor dentro do reino. 
Um dia, a voz de Noa silenc iou. Noa não c onseguia falar e nem cantar, e  ninguém sabia o porquê. O rei, muito
preocupado, pediu ajuda a todos os  sábios do reino na tentativa de rec uperar a voz da filha. Alguns
traziam rec eitas c aseiras, ervas c onsideradas milagrosas, outros a benziam. Mas  nada surtia efeito e, assim, o reino
c aiu em profunda tristeza. As tardes já não eram tão espec iais sem o c anto de Noa.
 
E o tempo foi passando... Noa não era mais vista ao entardec er, e o rei  estava em prantos pela dor de sua filha.
Mas, numa noite fria, o rei ouviu  batidas na porta do c astelo. Ele próprio dec idiu abri- la, quando viu um  pobre
mendigo a pedir por c omida: 
-  Senhor dá-me de comer, tenho muita fome. 
 
O rei, vendo o pobre homem, ordenou que dessem de c omer ao mendigo. E então o mendigo disse ao rei:
-  És um homem tão bondoso! Deste-me de c omer quando eu mais prec isava.  Como posso retribuir tamanha
generosidade?
 
-  Não há nada que possas fazer. O meu maior desejo, ninguém pode realizar.Vá c om Deus.
E assim, o mendigo saiu do c astelo muito agradec ido.
 
No dia seguinte o rei ouviu Noa c hamá- lo. Subiu às pressas a esc adaria do  c astelo e não ac reditou ao ver que ela
havia recuperado a voz. E o reino  inteiro festejou pelo milagre ocorrido c om Noa. Poderiam ouvir sua voz
ao  entardec er e os dias seriam felizes novamente. E o rei, em sua tamanha  alegria, c omeçou a questionar quem
teria feito tal milagre. Foi quando lembrou- se do mendigo que esteve em seu c astelo na noite anterior. Ele  tinha um
olhar diferente quando falou em retribuir ao rei pela c omida dada. 
-  Sim, procurem aquele homem, porque se foi ele quem fez tal milagre, devo agradecer- lhe. 

E então, saíram em busca do mendigo e o encontraram na floresta.
-  És o mendigo que o rei procura? E o mendigo falou:
-  Como está o rei?
-  Então és tu quem realizou o milagre? Como c onseguiste? 
-  Nada fiz senhor. Apenas pedi a Deus, c om amor, que desse ao rei o que faltava- lhe. E quando pedimos c om amor,
nem mesmo Deus pode nos negar, pois sendo Ele o Amor, c omo poderia c ontrariar o Seu próprio pedido? 
 
(Autor desc onhec ido por nós, se souber qual a autoria, por favor nos informe, a fim de que possamos dar os devidos
c réditos)


